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O Centro de Documentação Histórica (CEDOC) da Fundação Romi é um espaço de preservação da 

história e, para isso, atua na recepção, organização e disponibilização de documentos históricos 

relacionados à história de Santa Bárbara d’Oeste e região. Atualmente, o CEDOC disponibiliza para 

pesquisa gratuita através do banco de dados cdoc.fundacaoromi.org.br, aproximadamente 200.000 

páginas de jornal, 3.500 documentos textuais, 50.000 fotografias, 22.000 recortes de jornais, 3.620 

catálogos entre outros tipos documentais.  

 

Com o objetivo de reunir material histórico, subsídios para ação educativa “CEDOC vai à escola”: 

edição O TELEFONE, a equipe técnica fez um levantamento minucioso no acervo da instituição 

referente ao tema. O período pesquisado foi do início do século XX até a instalação da telefonia celular 

no início da década de 1990.  

 

Essa publicação reúne as notícias de jornais, leis e fotografias que auxiliam no contato direto com as 

fontes sobre como o telefone, um meio de comunicação, hoje tão popular que um dia foi de acesso 

restrito. O levantamento permite observar a evolução dos equipamentos e as adequações ocorridas na 

cidade em função de sua evolução. 

 

Apresentação 

O telefone foi inventado em 1876 pelo escocês Alexander Graham Bell, em Boston, Estados Unidos. A 

pesquisa de Bell o levou a descoberta de que uma corrente elétrica podia ser alterada de modo a imitar 

as vibrações produzidas pela voz. E esse foi o princípio do telefone. No Brasil, o telefone chegou por 

meio de D. Pedro II. Os primeiros aparelhos foram um presente de Alexander Graham Bell ao 

imperador e começaram a funcionar em janeiro de 1877, no Palácio São Cristóvão, hoje, Museu 

Nacional, no Rio de Janeiro.  

 

Segundo Antônio Bruno de Oliveira no livro Santa Bárbara Edição Histórica, o “primeiro telefone a 

funcionar em Santa Bárbara, pertencente ao português Albino Picada, fornecedor de dormentes de 

madeira à Estrada de Ferro Paulista, foi instalado no ano de 1891, na casa localizada na esquina das 

ruas Santa Bárbara e Floriano Peixoto. Esse aparelho ligava a casa do senhor Picada à Estação de 

Santa Bárbara, e a sua inauguração foi ruidosamente festejada.” SANTA BÁRBARA edição 

Histórica, 1974, Pg.30.  

 

 

 

 

 

  

http://www.cdoc.fundacaoromi.org.br/


Pesquisa sobre a telefonia em Santa Bárbara d’Oeste. 

 

No começo do século XX há notícias de que uma empresa telefônica funcionava na cidade, mas não 

foi possível saber quem era o seu proprietário, o endereço e como funcionava. 

 

        Jornal O Barbarense, 19/08/1900, Pg02                            Jornal O Barbarense, 24/07/1900, Pg03. 
 

 

 

 

 

  
   



As notícias ajudam a entender que em Santa Bárbara o serviço de telefonia com discagem manual existia, 

mas, percebe-se que havia poucos acionistas. 

 

Jornal O Barbarense, 20/01/1901, Pg02.                        Jornal O Barbarense, 27/01/1901, Pg02. 

 

 

 

                 

 

 

 

 

 

 

               Jornal O Barbarense, 31/03/1901, Pg02. 

 

 

 

 

 

Jornal O Barbarense, 14/04/1901, Pg03. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Jornal O Barbarense, 07/04/1901, Pg02. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal O Barbarense, 14/04/1901, Pg02. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em 1909 encontramos uma notícia a respeito da rede telefônica para Americana, algo que já existia desde 

o final do século XIX, mas que talvez tenha sido interrompida por causa dos poucos assinantes. Não se 

pode afirmar isso, porque faltam fontes. Os jornais barbarenses dessa época são raros, e as edições 

disponíveis no acervo do CEDOC até o momento, não nos permite ter certeza sobre o ocorrido.   

 

Jornal O Trabalho, 05/09/1909, Pg04. 

 
 

A primeira linha telefônica regular de Santa Bárbara foi concedida a Joaquim Veríssimo de Oliveira, pelo 

Decreto n.°2411 de 13 de agosto de 1913, ligando Santa Bárbara às cidades de Campinas e Piracicaba. A 

partir de então, Joaquim Veríssimo passou a ter direito de uso e exploração, oferecendo aparelhos 

particulares aos barbarenses. 

 

Jornal Correio Paulistano, 13/05/1913, Pg04                           Jornal Correio Paulistano, 13/08/1913, Pg04. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Jornal Correio Paulistano, 07/09/1913, Pg04.  

 

 

 



     Jornal A Verdade, 19/11/1916, Pg01.                               Jornal A Verdade, 03/12/1916, Pg03.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Jornal A Verdade, 08/10/1917, Pg07.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



      Naquela época os números dos telefones tinham dois dígitos. 

         

      Jornal A Verdade, 20/01/1918, Pg04.     

 

 

      Jornal A Verdade, 07/07/1918, Pg04. 

  



  

      Jornal A Verdade, 30/05/1920, Pg04.                Jornal A Tribuna, 15/06/1924, Pg03. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No site da prefeitura municipal de Santa Bárbara d’Oeste há Leis e Decretos de 1930 promulgadas pelo 

poder executivo que regulam o funcionamento do serviço telefônico na cidade. 

 

Lei N° 162, de 1930 

 











 
 

Em junho de 1930, João da Silva Cristovam adquire dos herdeiros de Joaquim Veríssimo de Oliveira 

(1863-1928), Alice Aranha de Oliveira (esposa) e Walter Aranha de Oliveira (filho) a empresa telefônica 

localizada na rua Dona Margarida esquina com a rua General Osório. Nesta época a empresa contava com 

12 assinantes (Jornal D’Oeste, 06/07/1958). 

 

Jornal Cidade de Santa Bárbara, 11/12/1932, Pg02.                       Jornal A Metralha, 23/07/1933, Pg04. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Jornal Cidade de Santa Bárbara, 04/08/1935, Pg02.            Jornal O Constitucionalista, 17/10/1937, Pg02. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal Cidade de Santa Bárbara, 14/09/1941, Pg02.                                                                                                        

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 



 

No site da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo é possível pesquisar a legislação sobre 

telefonia, como nesse decreto N°12789 de 1° de julho de 1942, que autoriza a firma João S. Cristovam a 

estabelecer linhas telefônicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   Jornal Cidade de Santa Bárbara, 15/07/1945, Pg09.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em 1953, a empresa contava com aproximadamente 150 assinantes e quem não possuísse os aparelhos 

podia fazer suas ligações nas cabines telefônicas que existiam na Empresa Telefônica Santa Bárbara. As 

ligações aconteciam das 7h às 22h, horário em que as telefonistas estavam na empresa para efetuarem as 

chamadas. 

 

Jornal D’Oeste, 14/06/1953, Pg01. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



   Jornal D’Oeste, 14/03/1954, Pg04.                             Jornal D’Oeste, 25/07/1954, Pg01. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  Jornal D’Oeste, 29/08/1954, Pg03. 

 

 

 

Jornal D’Oeste, 08/05/1955, Pg04.  



  

No dia 22 de julho de 1957, de acordo com a matéria publicada sete dias depois no Jornal D’Oeste, 

realizou-se na sede centro do Esporte Clube Barbarense uma reunião para a constituição da TEBASA 

(Telefônica Barbarense S.A). Um dos idealizadores do empreendimento, o vereador Sérgio Leopoldino 

Alves presidiu a mesa durante a assembleia que estudou e aprovou os estatutos. Participou da reunião o 

senhor Santo Formaglio, representante da Ericsson do Brasil, oferecendo explicações de caráter técnico 

sobre o modelo de telefonia automática. 

          

        Jornal D’Oeste, 21/07/1957, Pg03 

 

Rg135216                                       

 

Rg135217 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Jornal D’Oeste, 28/07/1957, Pg01. 

  

 Jornal D’Oeste, 08/09/1957, Pg01.                              Jornal D’Oeste, 15/09/1957, Pg01.                                          

 

 

 

 

 

 



 

 

Até aquele momento, o sistema de telefonia no município era explorada pela “Empreza Telephonica 

Santa Bárbara”. O serviço prestado pela empresa de telefonia era considerado insuficiente em número de 

linhas e ineficiente na funcionalidade pelas pessoas que tomaram parte na reunião de constituição da 

TEBASA. A ideia era de formar um grupo de acionistas, que seriam eles mesmos os controladores da 

empresa, e modernizar o serviço de telefonia do município. 

 

No dia da assembleia que decidiu pela constituição da TEBASA, cerca de Cr$3.000.000,00 em ações 

foram distribuídos entre 200 acionistas. Na ocasião, a prefeitura municipal de Santa Bárbara d’Oeste, por 

meio de sua câmara municipal adquiriu Cr$1.000.000,00 em ações.  

 

A partir da aprovação dos estatutos e da formação do grupo de acionistas, a empresa passou então para 

um processo de organização e constituição do capital necessário para o funcionamento efetivo de seus 

serviços.  

 



 

Lei 274/57 a favor da constituição da TEBASA. 

 

 

  

 

 

 



Em janeiro de 1958, é constituída a TEBASA empresa Telefônica Barbarense S.A. 

 

 

Jornal D’Oeste, 06/07/1958, Pg01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em agosto de 1958, houve a abertura de um edital público para a exploração de serviços de telefonia 

automática no município, edital do qual tomaram parte a recém-constituída TEBASA e a Empreza 

Telephonica Santa Bárbara, do imigrante português João da Silva Cristovam. 

 

                                               Jornal D’Oeste, 24/08/1958, Pg01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A TEBASA venceu o edital e em junho de 1959 teve início às obras para a instalação da rede telefônica e 

a construção do prédio da central telefônica. Ainda em junho de 1959, o engenheiro da Ericsson, Otávio 

Placucci visitou a cidade para resolver assuntos de caráter técnico. 

 

 

O prédio que abrigaria a central telefônica da TEBASA, localizado na rua Dona Margarida, esquina com 

a rua Graça Martins foi construído pela prefeitura municipal, e serviria no segundo pavimento, de câmara 

municipal. Por meio da Lei nº 316/1959, o prefeito Benedito da Costa Machado firma contrato para a 

prestação de serviços telefônicos do serviço público com a TEBASA, ainda nessa época, não operante. 

 

Jornal D’Oeste, 25/01/1959, Pg01. 

 

 

 

 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Para atender os assinantes e outros interessados, a TEBASA ocupou instalações provisórias na rua Dona 

Margarida, nº802, na área central de Santa Bárbara d’Oeste, enquanto o prédio onde ficaria sediada 

encontrava-se em construção. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



No dia 26 de maio de 1959, a TEBASA, por meio de seus dirigentes, assina contrato com a empresa 

Ericsson para a instalação e fornecimento de equipamentos para o sistema de telefonia automática. Na 

ocasião da reunião para a assinatura do contrato, os representantes da Ericsson trouxeram cinco 

exemplares do tipo de aparelho telefônico que seria disponibilizado no contrato firmado, sendo o modelo 

batizado de “Juscelino”, por ser de uso do presidente da república à época. 

     

    Jornal D’Oeste, 10/05/1959, Pg01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  Jornal D’Oeste, 10/05/1959, Pg04. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Jornal D’Oeste, 27/03/1960, Pg01.                                        Jornal D’Oeste, 03/07/1960, Pg06. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 



 

Para preparar os assinantes  para o uso do 

telefone automático a Telefônica 

Barbarense S. A. publicou instruções. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Jornal D’Oeste, 04/09/1960, Pg01. 

 



Jornal D’Oeste, 11/12/1960, Pg01                                 Jornal D’Oeste, 25/12/1960, Pg01. 

                                                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   Jornal D' Oeste, 31/12/1960, Pg10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em 17 de dezembro de 1960, foi inaugurada a Tebasa (Telefônica Barbarense S/A), localizada na rua 

Dona Margarida, esquina com a rua Graça Martins. A partir de então as chamadas locais passaram a ser 

automáticas, mas o interurbano era feito com o auxílio das telefonistas. 

 

 

 

 

 

                                                                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 17 de outubro de 1965, os acionistas reunidos na sede centro do Esporte Clube Barbarense decidem 

pela ampliação e venda de mais 400 linhas telefônicas que foram adquiridas por empresas do município e 

pessoas físicas. Em 1968, a TEBASA anuncia, por meio de matéria no Jornal D’Oeste, a possibilidade de 

ligações diretas com a capital São Paulo. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



Jornal D’Oeste, 25/04/1968, Pg01.                                

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal D’Oeste, 28/12/1968, Pg01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

Podemos notar a progressão no aumento de dígitos nos números de telefone, como no exemplo abaixo. 

 

 

 

 

 

                       

 

    

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A empresa também apresentava problemas na eficiência dos serviços, como o Jornal D’Oeste relata.                                                                                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Jornal D’ Oeste, 10/07/1969, Pg01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A empresa buscou formas de melhorar os serviços, conforme demonstra a pesquisa publicada no jornal 

para medir a satisfação dos assinantes da empresa. 

 

 

Jornal D’Oeste, 19/11/1970, Pg01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

A população da cidade que não possuía a linha telefônica poderia se dirigir até à TEBASA onde existiam 

cabines telefônicas que serviam ao público em geral.  

Na ata da 31º Sessão Ordinária da Câmara Municipal de SBO, do dia 22/10/1973, consta um crédito 

adicional no valor de Cr$5.000,00 para a instalação de telefones públicos em sete vilas do município de 

Santa Bárbara d’Oeste. 

 

Recorte da ata da 31ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de SBO, do dia 22/10/1973. 

 
 

O prefeito Walter Landucci, por meio da Lei nº1015/1973, anuncia o provisionamento de Cr$5.000,00 

para custear a instalação e funcionamento de sete telefones públicos a serem instalados pela TEBASA, 

em casas comerciais ou residências. 



 



Na ata da 4ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de SBO, do dia 04/03/1974 foram convidados o Sr. 

presidente e Srs. vereadores para a inauguração dos telefones públicos que se daria às 12h do dia 

07/03/1974. 

A partir da 4ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de SBO, do dia 04/03/1974 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal Edição Barbarense, 09/03/1974, Pg01.                              Jornal D’Oeste, 31/03/1974, Pg01. 

 



De acordo com as matérias publicadas em 1974, a TEBASA amplia seus assinantes. 

 



          Jornal D’Oeste, 11/05/1975, Pg01.                          Jornal D’Oeste, 08/06/1974, Pg01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Em meados de 1974, a TEBASA tinha a maioria das ações compradas pela estatal TELESP. 

 

 

 

 

 

 

                      



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em 25 de março de 1976, reunidos em assembleia, a maioria dos acionistas da empresa decide pela 

incorporação do seu patrimônio para a TELESP, empresa subsidiária da TELEBRAS, estatal do ramo de 

telecomunicações no país, extinguindo a TEBASA.  Os acionistas passam a ter ações da TELESP e a 

empresa, em contrapartida, compromete-se a investir nos serviços de telefonia na cidade e na construção 

de um novo prédio para a central. 

 

 



Em 31 de março de 1979 a Discagem Direta a Distancia (DDD) é inaugurada em Santa Bárbara d’Oeste, 

possibilitando que chamadas interestaduais sem a necessidade de uma telefonista para completa-las. 

 

Jornal D’Oeste, 12/11/1979, Pg01.                        Jornal D’Oeste, 03/12/1979, Pg01.               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal D’Oeste, 05/04/1978, Pg01. 

 

 

 

 

 

 



Jornal Diário, 09/11/1985, Pg01. 

 

 

No dia 14 de novembro de 1985, foi realizada às 19h, uma solenidade para a entrega de um “orelhão” 

(vilafone) no bairro do Caiubi. O aparelho estava instalado no bar e supermercado Caiubi. O orelhão foi 

uma solicitação do vereador Jacir Furlan ao prefeito José Maria que contatou a diretoria da Telesp. A 

inauguração foi feita com uma ligação do presidente da Telesp, Antônio Ignácio de Jesus, para o prefeito 

José Maria de Araújo Júnior. 

 

Jornal Diário, 14/11/1985, Pg01. 

 
 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 



 

Jornal Diário, 19/11/1987, Pg03 

 

 

 

Jornal O Liberal, 05/10/1993.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

No início dos anos de 1990,  tem início o sistema de  Telefonia Celular no Brasil, e em 4 de Julho de 1994  

é inaugurado em Santa Bárbara d’Oeste o “Sistema de Telefonia Móvel”. O primeiro cidadão a dispor de 

uma linha telefônica desse tipo, foi o então prefeito José Maria de Araújo Júnior. Durante a inauguração 

foram anunciadas 23 linhas rurais, o Ruracel, e 200 linhas urbanas.  

 

 

Jornal Diário, 20/08/1993, Pg03. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Jornal Diário, 16/10/1993, Pg15. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Jornal Diário, 05/08/1993, Pg19. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inauguração da Ruralcel, primeiro serviço de telefonia móvel em Santa Bárbara d’Oeste. 

 

Jornal Diário, 04/02/1994, Pg07. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



Jornal Diário, 04/02/1994, Pg07. 

 

 
 

Anúncio da chegada iminente da telefonia celular em SBO  

 

Jornal Diário, 1994, Pg03. 

 

 
 



Inauguração do sistema celular em Santa Bárbara d’Oeste - Jornal Diário, 05/07/1994, Pg01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Inauguração do sistema celular em Santa Bárbara D’Oeste - Jornal Diário, 05/07/1994, Pg03. 

 

 
 

Propaganda de loja autorizada de venda de celulares - Jornal Diário,14/01/1994, Pg11. 

 

 
 

 

 



As notícias da época destacam o fato de Santa Bárbara d’Oeste ser o 71° município a dispor de um 

sistema de telefonia móvel, e também relatam sobre o valor da linha, considerado “um valor barato” pelo 

presidente da TELESP  na época, porém inacessível para grande parte da população, tendo encontrado 

maior adesão, inicialmente por empresários e comerciantes (US$200 dólares para habilitar a linha e 

US$40 dólares mensais de assinatura). O valor dos aparelhos celulares na época iam de US$600 a 

US$2000 dólares, e estavam disponíveis tanto para a instalação em automóveis, como para uso pessoal.  

 

Propaganda de loja autorizada de venda de celulares, modelo parecido com o disponível no acervo do 

CEDOC.  

 

Jornal Diário, 13/06/1994, Pg09. 

 

 


